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ECONOMIA ENCOLHE
RECESSÃO À VISTA
PIB registrou recuo de 0,6% no segundo trimestre deste ano

RIO DE JANEIRO

A economia brasileira re-
gistrou recuo de 0,6% no
segundotrimestre,nacom-
paraçãocomostrêsprimei-
rosmesesdoano,informou
o IBGE, ontem. Amediana
de41projeçõescompiladas
pela Bloomberg era de que
o Produto Interno Bruto
(PIB, soma de bens e servi-
ços produzidos no país) ti-
vesse queda de 0,4%.
Em relação ao segundo

trimestredoanopassado,o
recuo foi de0,9%.Nesse ti-
po de comparação, os ana-
listas esperavam contração
de 0,6%. No primeiro tri-
mestre, o desempenho foi
revisadodeavançode0,2%
para recuo de 0,2%, o que
caracterizaumquadroclas-
sificado pelos economistas
como recessão técnica.
AúltimavezqueoBrasil

registrouumarecessão téc-
nica foi noúltimo trimestre
de 2008 e primeiro de
2009,naesteiradacrise in-
ternacional.Aeconomiare-
gistrou recuo de 4,2% e de
1,7% respectivamente, na
comparação com o trimes-
treanterior.Apesardemais
forte,ela foi rápidae,nose-
gundo trimestrede2009, o
PIB já crescia 1,9%.
O IBGE, porém, é caute-

loso ao comentar o assunto
edizquesóconsideraavan-
çoou contrações a partir de
0,5%: “Essa queda de 0,2%
(do primeiro trimestre), a
gente nem considera, por-
que o dado pode ser revisa-
do.Orecuode0,6%(dose-
gundo trimestre), sim”, dis-
se Rebeca Palis, gerente de
ContasNacionais do IBGE.
Analistas apontaram a

queda do investimento – a
maisacentuadadesdeoau-
ge da crise econômica, em
2009, como o pior indica-
dordascontasnacionaisdi-
vulgados pelo IBGE. O mi-
nistro da Fazenda, Guido
Mantega,atribuiuoresulta-
doaocenáriointernacional,
ao menor número de dias
úteisdevidoaos feriadosda
Copa doMundo e a seca.
A divulgação do desem-

penho da economia no se-
gundo trimestre aconteceu
no mesmo dia em que o
Banco Central divulgou
que União, estados, muni-
cípios e estatais gastaram
mais do que arrecadaram
pelo terceiro mês seguido:
foi a primeira vez naHistó-
ria que isso ocorreu. O dé-
ficit primário foi de R$ 4,7
bilhões em julho.
Em 12 meses, a econo-

mia registra avanço de

1,4%. Com o recuo de
0,2% frente ao primeiro
trimestre, o PIB brasileiro
ficou em R$ 1,271 bilhão
entre abril e junho.
O economista Andrei

Spacov, da Gávea Investi-
mentos, diz que, à seme-
lhança de 2009, quando o
país também atravessou
uma recessão, a economia
enfrenta uma crise de con-
fiança de empresários, mas,
agora, o emprego está me-
lhor, as pressões sãodomés-
ticaseasretraçõesmenosin-
tensas quenaquele ano.
“Vínhamosdeumcresci-

mentomais moderado e ti-
vemosumtropeço.OPIBfoi
a confirmação dos dados
mais fracosque já tínhamos
da indústria e da Copa, que
retirou diasúteis”, afirma.

OUTRASREVISÕES
Alémderevisarodesem-

penhodoprimeirotrimestre
de0,2%para -0,2%,o IBGE
refez os cálculos de outros
períodos,semprenacompa-
ração como trimestre ante-
rior.Paraoquarto trimestre,
ocálculopassouaindicaral-
tade0,5%,enãode0,4%.Já
oterceirotrimestrepassoua
registrar queda acentuada,
de0,6%,enãode0,3%,con-
formeantes indicado.
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ANÁLISE

Resultados revelam equívocos da política econômica

O desempenho do PIB
revela como uma inter-
pretação equivocada so-
bre a política econômica
para o crescimento de
um país produz estragos.
Política Econômica – fis-
cal e monetária – é ins-
trumento de estabiliza-
ção da economia. O que
significa que seu papel é
evitar que a ela se desvie
do rumo do crescimento

sustentável. Cabe-lhe
construir um ambiente
econômico que permita
aos agentes identifica-
rem as oportunidades de
negócios e daí planeja-
rem e efetuarem seus in-
vestimentos. Assim, é
responsável pelas infor-
mações que definirão a
credibilidade no longo
prazo – momento em
que as decisões do pre-

sente têm seus resulta-
dos. A política econômi-
ca seguiu o caminho in-
verso. Atropelou os fun-
damentos da economia.
Os resultados do PIB são
a resposta aos equívocos
dessa estratégia de po-
lítica econômica.
—

ARILDA TEIXEIRA

DOUTORA EM ECONOMIA E

PROFESSORA DA FUCAPE

SINAL DE ALERTA LIGADO
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Desigualdade freia crescimento
PIBnegativo resultade
disputapor incentivos
e faltadepreocupação
comgastosdoEstado

LETÍCIA GONÇALVES
lgoncalves@redegazeta.com.br

Seo resultadodoPIBno se-
gundo trimestredeste anoé
negativo, para o doutor em
economia Marcos José
Mendes,enquantoopaíses-
tiverentreosmaisdesiguais
domundo,esseéumquadro
quenão vaimudarmuito.
Autor do livro “Por que o

Brasil cresce pouco?”,Men-
des sustentaqueadesigual-
dadesocial impulsionauma
disputaporrecursoseincen-
tivos doEstado, que os con-
cede sem se preocupar em
como os gastos decorrentes
disso afetamaeconomia.
Ele não fala apenas de

benefíciosparaossegmen-
tosmaispobresdapopula-
ção, como oBolsa Família,
mas também de benesses
concedidas ao setor priva-

do semum critério claro.
“Não dá para subsidiar

todo mundo. O governo
acaba subsidiando só uma
parte da economia e isso
cria assimetrias entre os in-
vestidores, entre aqueles
que têm acesso a fundos

subsidiadosdogovernoeos
quenãotêm.Issocriamuita
incerteza sobre se esse be-
nefício vai ser mantido e
baixa o grau de competiti-
vidade daqueles que não
têm”, afirma o economista.
Mendes foi o palestrante

de um evento do Instituto
Brasileiro de Executivos de
Finanças (Ibef-ES), ontem,
naRedeGazeta, emVitória.
Em uma sociedade me-

nos desigual, as demandas
seriammaisparecidas, sem
oconflitoquefazaumentar

acargatributáriaparaaten-
der a diversos interesses.
“Os muito pobres que-

rem assistência social; os
muito ricos, subsídios para
os seus investimentos; e a
classemédiaquerumaapo-
sentadoria acima de suas
contribuições. É preciso
criarmecanismosqueredu-
zam a desigualdade sem
prejudicar o crescimento”,
alertaMendes,quetambém
é consultor do Senado na
área de finanças públicas.
Ele diz que a desigual-

dade já caiu no país, mas
tem que diminuir ainda
mais. “OBrasil éo11ºpaís
mais desigual do mundo,
de acordo como índice de
Gini”, destacaMendes.

PIB
Oobjetivosomenteseria

alcançado a longo prazo.
Mas o PIB, hoje, já poderia
ser maior. “Tanto que ou-
tros países da América La-
tina que enfrentam a mes-

ma crise internacional es-
tão crescendo mais que o
Brasil”, frisa o economista.
“Houve umdesajuste fis-

cal muito grande, um desa-
juste na política monetária,
uma aposta do governo no
sentidodepuxaraeconomia
pormeiodoestímuloaocon-
sumo e o subsídio ao inves-
timento das empresas, que
nãoderamcerto”, explica.
Quemassumirogoverno

federalnopróximoano terá
muitos desafios. “É preciso
reformular a políticamone-
tária, reformular a política
fiscalerepensarapolíticade
incentivo ao investimento”,
pontua. “Sempre que o go-
verno quer cortar alguma
despesa, forma-se também
um lobby daqueles que vão
perder comamedida, farão
barulho.Masesseéumpro-
cesso normal nas democra-
cias e quem for governar
comumavisãodelongopra-
zo terá que quebrar os ovos
para fazer o omelete”, diz.

MARCELO PREST

“É preciso
reformular a
política
monetária, a
política fiscal e
repensar a de
incentivo ao
investimento
(...) Quem
governar o país
terá que quebrar
os ovos para
fazer o omelete”

—
MARCOS MENDES
ECONOMISTA

É RECESSÃO OU NÃO É?

“Está muito claro que
o Brasil não
conseguirá cortar
impostos e as
desonerações que
foram feitas deverão
ser revistas”

—

REGINALDO NOGUEIRA
PROFESSOR DE
ECONOMIA DO IBMEC

“A leitura do segundo
trimestre e a revisão
do primeiro trimestre
significam que o Brasil
está em recessão
técnica”

—

FITCH
AGÊNCIA DE
CLASSIFICAÇÃO DE
RISCOS, EM RELATÓRIO

“As taxas são
bastante diferentes. As
quedas de 2008 e
2009 são bastante
pronunciadas”

—

REBECA PALISA
GERENTE DO IBGE, QUE
REFUTOU A COMPARAÇÃO
COMA RETRAÇÃO NA
VIRADA DE 2008 PARA 2009

AS 7 LIÇÕES QUE OS PAÍSES QUE CRESCEM PODEM NOS ENSINAR

Ainda que não haja receita
única para o crescimento
econômico, algumas lições
poderiam ajudar a
potencializar a expansão
do Brasil. Veja 7 lições:

1
Poupar e investir. Ter
dinheiro guardado é uma

estratégia de Índia, Indonésia
e China. Os governos desses
países tentam garantir que
não haverá grandes déficits

nas contas públicas (gastos
maiores que a arrecadação).
Com as contas equilibradas,
a tendência é que a
economia como um todo
fique estável.

2
Economia aberta e
competitiva. Os

países do leste asiático,
principalmente China e
Indonésia, estimularam a

competição das empresas
no exterior.

3
Facilitar
investimentos. Atrair

empresas privadas é uma
lição que vem sendo
seguida por vários países
e que tende a abrir
caminho para a expansão.

4
Educação. O
fortalecimento da

educação é importante por
fazer com que as empresas
estrangeiras também passem
a contratar mão de obra local.
Além de Japão e Indonésia, o
Chile é um exemplo.

5
Economia
diversificada. Junto

comMalásia, Indonésia e
Nigéria, a Turquia é apontada
como “um dos países do

futuro”, e está conseguindo
isso por meio da
diversificação da economia,
aumentando os tipos de
produtos exportados e o
número de destinos das
vendas, além de diminuir a
dependência da Europa.

6
Inovação. Tentando
seguir o modelo de

investimento da Coreia do

Sul e Japão, a Malásia baseia
o crescimento em inovação e
empreendedorismo.

7
Mudar mesmo
crescendo. Um país

que olha para o futuro para
criar prosperidade, a Arábia
Saudita investe em
diversificação da economia,
investimento massivo em
infraestrutura e em Educação.

Espírito Santo tem avanço de 1,8%
RITA BRIDI

rbridi@redegazeta.com.br

Enquanto a economia
brasileira teve recuo de
0,6% no segundo tri-
mestre do ano, em com-
paração aos três meses
anteriores, o PIB do Es-
pírito Santo teve cresci-
mento de 1,8%. No acu-

mulado do ano, o cresci-
mento da economia ca-
pixaba foi de 1,1%.
Os números foram di-

vulgadospeloInstitutoJo-
nes dos Santos Neves
(IJSN). Segundo o presi-
dente do instituto, José
Edil Benedito, o resultado
positivomudaoquadrode

acumulado negativo para
dado positivo.
“Os números nos le-

vam a crer que a nossa
economiadáos primeiros
sinais de vigor e os dados
positivos representam a
retomada do crescimen-
to”, explicou Edil.
De acordo com sua

avaliação, a tendência é
de resultados ainda me-
lhores para o próximo
trimestre, uma vez que
os números divulgados
ainda não incluem o im-
pacto positivo da entra-
da em operação de no-
vos empreendimentos
em solo capixaba.

Dos 17 itens analisa-
dos pelo IJSN para a
apuração do PIB do tri-
mestre, 11 registraram
desempenho positivo,
com destaque para a in-
dústriaextrativa,que foi
alavancada pelo setor
de petróleo e gás.
Em relação aomesmo

período de 2013, o au-
mento foi de 2,1%. Já
no dado anualizado (úl-

timos quatro trimes-
tres), o resultado esta-
dual foi de 0,4%.
A expectativa do PIB

nominal do Estado do
Espírito Santo (em valo-
res acumulados dos últi-
mos quatro trimestres),
que era de R$ 111,3 bi-
lhões, em 2013, alcan-
çou a cifra de R$ 115,9
bilhões no segundo tri-
mestre de 2014.

“Não acredito
que estejamos
numa recessão”
—
GUIDO MANTEGA
MINISTRO DA FAZENDA


